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0. Resumo
Em seguimento de um processo participativo de estudo, análise e discussão durante dois dias, os Estados Membros da SADC chegaram às conclusões seguintes: 
I. Temas mais relevantes no desenvolvimento de TFCA: 

· Governação
· Disposições jurídicas 
· Harmonização política 
· Aplicação da lei transfronteiriça 
· Gestão da conservação 
· Desenvolvimento de Turismo 
· Envolvimento comunitário 
· Partilha de benefícios 
· Financiamento sustentável 
· Investigação 

· Monitorização e Avaliação 
II. Desafios principais que o estabelecimento e o desenvolvimento das TFCA enfrentam: 
· Desenvolvimento de uma abordagem transversal para o desenvolvimento das TFCA – nacional e regional 
· Governação efetiva das TFCA ao nível de
· Instituições
· Políticas e Legislação 
· Mecanismos de financiamento sustentáveis para as TFA 
· Promoção dos benefícios comunitários e desenvolvimento de capacidades 
· Demonstração do valor das TFCA aos níveis local, nacional e regional
III. Existe valor agregado para o desenvolvimento de TFCA em cooperação, através do estabelecimento de uma rede que devia, por agora, concentrar-se em: 
· Encontrar soluções comuns para desafios comuns
· Partilhar experiências; e 

· Desenvolver um repositório regional de informações conexas a TFCA. 

IV. Subsequentemente, foi estabelecida uma Rede de TFCA da SADC sob os auspícios da SADC com a finalidade de: Superar os desafios enfrentados pelas TFCA através de aprendizagem, gestão de conhecimentos compartilhadas e colaboração
V. Os Membros Fundamentais da rede serão provenientes de: 
· Nível Nacional:
Pontos Focais/Coordenadores Nacionais das TFCA 

· Nível Local:
 
Pontos Focais das Agências 
· Nível Regional:
Coordenadores Internacionais para as TFCA individuais 

Secretariado da SADC 

VI. Cada Estado Membro da SADC nomeará Promotores para dirigirem tanto o desenvolvimento como as actividades da TFCA da Rede ao nível nacional. 
VII. Um Comité Directivo providenciará orientação estratégica à rede e informará e aconselhará o Comité Técnico da SADC (CT) sobre a Fauna Bravia em termos das recomendações e actividades principais da rede. O Comité integra: 
· Malawi (actual Presidente da SADC) - William Mgoola
· Zimbabwe (Vice-Presidente da SADC) - Alec Dangare  

· Moçambique (anterior Presidente da SADC) - Afonso Madope  

· Secretariado da SADC - Bartolomeu Soto  

VIII. As Actividades da rede para os próximos seis meses concentrar-se-ão em: 

· Construir relações 
· Divulgação de dados e conteúdos 
· Reuniões
IX.  Outras recomendações chave incluem: 

· Pressão para que o posto de Ponto Focal da TFCA da SADC seja preenchido numa base prio-ritária 
· Recomendação do desenvolvimento de um Protocolo da SADC específico para as TFCA
X. Presentemente, a GIZ está a providenciar algum financiamento para se dar início à rede. Contudo, no future, serão necessárias outras fontes de financiamento a serem exploradas (incluindo dos Estados Membros, ICP, ONG, etc.) com base nos planos de trabalho desenvolvidos e acordados, de acordo com os resultados tangíveis da rede. 
1. Contexto e antecedentes 
O Protocolo da SADC sobre Conservação da Fauna Bravia e Aplicação da Lei (1999) define uma área de Conservação Transfronteiriça (TFCA) como “a área ou a componente de uma extensa região ecológica que se estende através das fronteiras de dois ou mais países integrando uma ou mais áreas protegidas assim com áreas de recursos de usos múltiplos” e vincula os Estados Membros da SADC a “promoverem a conservação de recursos de compartilhados de fauna bravia através do estabelecimento de TFCA” (Artigo 4º, objectivo 2f). 

A fim de promover o estabelecimento e o desenvolvimento das TIFCA como um modelo de conservação e desenvolvimento em toda a Região foi proposto um Programa das TFCA da SADC (2013). O Programa tem sete áreas-chave como componentes das quais a Componente 4 prevê o estabelecimento de uma rede de intercâmbio de informações, de aprendizagem e inovação que facilitaria a recolha, o processamento e a divulgação de informações conexas às TFCA entre os intervenientes das TFCA. 
As principais actividades relevantes necessárias para se concretizar os resultados e os objectivos estipulados desta componente como indicados no Programa são as seguintes: 
· Documentar e divulgar as abordagens inovativas no desenvolvimento e na gestão das TFCA 

· Estabelecer uma base de dados centralizada sobre as TFCA 

· Criar um portal de TFCA para ligar as páginas da Web e outra documentação existente relativa às TFCA 

Estas actividades e outras conexas permitiriam que tivesse lugar uma maior aprendizagem no seio e entre as TFCA e para que sejam retiradas das TFCA já existentes as boas práticas e as lições mais importantes e que essas sejam documentadas e compartilhadas em toda a Região. 

1.1 Workshop de lançamento da Rede 
A Cooperação Técnica Alemã, através da GIZ está a executar um projecto de apoio ao Secretariado da SADC e aos Estados Membros da SADC na implementação do programa regional de TFCA. De acordo com a Componente 4 do Programa de TFCA da SADC, o Projecto SADC-GIZ procura facilitar o estabelecimento de uma rede de TFCA para permitir o intercâmbio de aprendizagem e de informações no seio das TFCA e entre as TFCA. 
Assim, o Secretariado da SADC organizou um workshop com o apoio da GIZ para os Estados Membros da SADC em Joanesburgo, África do Sul, a 25 e 26 de Setembro de 2013 com os objectivos seguintes: 
1. Partilhar experiências nas diferentes TFCA e identificar os desafios comuns.
2. Compreender as vantagens da aprendizagem conjunta para o desenvolvimento das TFCA.
3. Identificar as abordagens apropriadas para a aprendizagem em conjunto em todas as TFCA e no seio das TIFCA. 
4. Explorar as estruturas/mecanismos institucionais possíveis para a aprendizagem conjunta.
5. Desenvolver os planos e as actividades concretas com compromissos bem definidos entre os membros, para uma aprendizagem contínua nos primeiros seis meses. 
A abordagem adoptada no desenho e na implementação do workshop foi a de facilitar a participação máxima e activa pelos participantes e permitir um processo de investigação, análise, discussão e conclusões através dos quais os resultados tangíveis pertencerão totalmente aos participantes. Assim, o fundamento lógico no desenho das actividades do workshop foi seguir um processo passo a passo através de sessões plenárias, trabalhos de grupo e apresentações para a concretização dos objectivos do workshop. Os passos seguidos foram: 
i. Explorar o actual cenário na região da SADC de todas as TFCA, identificando as realizações e os desafios nas áreas temáticas principais para o desenvolvimento das TFCA. 
ii. Identificar desafios comuns em toda a região da SADC relativos ao desenvolvimento de TFCA,
iii. Deliberar sobre a possível agregação de valor ou possíveis oportunidades criadas pela aprendizagem conjunta na abordagem a estes desafios comuns. 
iv. Aprender através de exemplos de outras redes – regionais e mundiais 

v. Determinar que finalidade seria servida pelos EM da SADC na aprendizagem conjunta relativa ao desenvolvimento de TFCA. 

vi. Considerar os mecanismos institucionais, administrativos e operacionais incluindo o financi amento 

vii.  Definir as prioridades em termos dos recursos e desenvolver um plano de trabalho semestral para a rede.  

O relatório que se segue é um relatório sobre este processo. 
2. Alocução de boas-vindas e abertura oficial 
O Malawi, o actual país na Presidência da SADC, deu as boas-vindas aos representantes dos EM e agradeceu ao Governo da África do Sul o acolhimento do workshop, ao Secretariado da SADC pela sua organização e à GIZ por o financiar. 
Os participantes recordaram que o Parque Transfronteiriço de Kgalagadi entre o Botswana e a África do Sul foi a primeira TFCA a ser estabelecida em 1999 na SADC. Presentemente existem dezoito (18) TFCA na SADC, cobrindo mais de 700 000 km² e em várias fases de desenvolvimento. Quatro (4) TFCA celebraram tratados internacionais, seis (6) têm Memorandos de Entendimento e oito (8) estão ainda na fase de concepção. n
O Malawi sublinhou o desejo político da SADC e dos seus EM de promoverem as TFCA pondo em destaque a sua importância no desenvolvimento socioeconómico e a conservação da biodiversidade. Como tal, as TFCA são também consideradas uma ferramenta valiosa para promover a cooperação regional. Além disso, os EM reconhecem o valor do intercâmbio de informações, do processamento e da divulgação de informações e, como resultado, este workshop foi organizado para deliberar sobre o estabelecimento de uma rede regional para os funcionários das TFCA. Depois de desejar aos participantes deliberações frutuosas, o workshop foi declarado aberto oficialmente.

3. Generalidades do Programa de TFCA da SADC 
O Programa proposto de TFCA da SADC (2013) foi apresentado pelo Assessor Técnico das TFCA da SADC, sendo dados abaixo os principais elementos.
 O Assessor Técnico informou que estava agendada a apresentação do Programa aos Ministros do Ambiente da SADC para aprovação a 3 de Outubro de 2013, em Maputo, Moçambique.  
Princípios e base jurídica 
As TFCA são estabelecidas de acordo com os princípios segundo os quais os recursos naturais transfronteiriços são: 
· Compartilhados, 

· Podem contribuir para a conservação da biodiversidade numa escala de paisagem, 

· Oferecem alternativas para reforçar o desenvolvimento socioeconómico das comunidades rurais. 
Os instrumentos jurídicos que constituem a base para o desenvolvimento das TFCA na SADC são: 
· O Protocolo da SADC sobre a Conservação da Fauna Bravia e da Aplicação da Lei (1999), 

· Protocolo da SADC sobre as Actividades Florestais (2002), 

· Protocolo da SADC sobre Cursos de Água Compartilhados (2002) e 
· Estratégia Regional da SADC sobre a Biodiversidade (2006).

Mapa 1: TFCA da SADC (Fonte: Peace Parks Foundation) ÁREAS DE CONSERVAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇAS
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Visão: 

“As TFCA da SADC, um modelo de rede de áreas de conservação transfronteiriças de classe mundial centrada na comunidade, integrada regionalmente e gerida de modo sustentável.”

Missão:
“Uma rede funcional e integrada de áreas de conservação transfronteiriças em que os recursos naturais compartilhados são cogeridos e conservados de modo sustentável para promover o desenvolvimento económico e social, turismo, e a integração regional para benefício dos que vivem no seio e nas vizinhanças das TFCA e humanidade em geral.”
Áreas da Componente Chave do Programa de TFCA da SADC: 
O programa integra sete (7) componentes com objectivos, actividades e resultados específicos a serem concretizados aos níveis regional, sub-regional e nacional. 
· Componente 1: Promoção e Harmonização 

· Componente 2: Reforço de Mecanismos de Financiamento das TFCA

· Componente 3: Capacitação dos Intervenientes das TFCA 

· Componente 4: Estabelecimento de Sistemas de Gestão de Informação/Dados e Conhecimentos

· Componente 5: Reforço dos Meios de Subsistência Local 

· Componente 6: Redução da Vulnerabilidade de Ecossistemas e das Populações aos Efeitos resultantes das Alterações Climáticas 

· Componente 7: Desenvolvimento de TFCA em Produtos de Turismo Regional Comerciáveis.
[image: image8.emf] 

4. Estabelecendo o Quadro do Workshop
O workshop contou com a presença de nove Estados Membros da SADC ao nível dos Pontos Focais Nacionais das TFCA, outros representantes dos organismos responsáveis e executores, e Coordenadores Internacionais das TFCA individuais, num total de 41 participantes (um lista de todos os participantes é apresentada em apenso, Anexo 2). Destes, quase metade tinham mais de cinco anos de experiência no estabelecimento e desenvolvimento de TFCA. Os países representados incluíram: 
i. Angola

ii. Botswana

iii. Lesoto

iv. Malawi

v. Moçambique

vi. África do Sul
vii. Suazilândia
viii. Zâmbia

ix. Zimbabwe

Ao discutirem as suas expectativas em relação ao workshop, os participantes afirmaram que estas correspondiam, em geral, aos objectivos do workshop que foram indicados na Secção 1.1. 
5. Intercâmbio de experiências em todas as TFCA
[image: image9.emf]Os participantes do workshop agruparam-se por áreas temáticas que consideraram mais relevantes para o desenvolvimento das TFCA, do modo seguinte: 

[image: image1]
Divididos nestes quatro grupos, os participantes partilharam as experiências das TFCA para identificarem alguns dos resultados principais ou estudos de casos positivos assim como os principais desafios e dificuldades nessas áreas temáticas. Apresentamos abaixo uma sinopse das discussões de grupo e das apresentações. 
5.1 Grupo 1: Governação, disposições jurídicas, harmonização de políticas 
Estudo de Caso 1: TFCA dos Libombos 
A TFCA de Libombos é uma iniciativa conjunta de Moçambique, África do Sul e Suazilândia.  
[image: image10.emf]
 Tradução dos elementos do Diagrama (1) no fim do relatório
Durante a plenária de apresentação dos resultados, notou-se que Libombos compreende cinco sub-TFCA que estão a ter vários graus de sucesso, com algumas a terem mais sucesso do que outras. 
Estudo de Caso 2: TFCA de ZIMOZA 
[image: image11.emf]A ZIMOZA foi concebida nos últimos anos da década de 90 para promover a conservação e a utilização de recursos naturais compartilhados entre as fronteiras do Zimbabwe, Moçambique e Zâmbia (ZIMOZA). Contudo, como o diagrama abaixo reflecte, foi alcançado muito pouco progresso em relação ao seu estabelecimento formal. (Tradução do Diagrama (2) no fim do Relatório)
O Zimbabwe informou durante a plenária que foi tomada uma decisão política desde então que será celebrado um acordo para o estabelecimento formal de ZIMOZA, conferindo-lhe assim uma base jurídica para desenvolvimento adicional. 
5.2 Grupo 2: Aplicação da lei e gestão da conservação
Estudo de Caso 1: GLTP e GLTFCA
[image: image12.emf]O Parque Transfronteiriço do Grande Limpopo estende-se através das fronteiras de Moçambique, África do Sul e do Zimbabwe e possui comités de gestão conjuntos e um Coordenador Internacional para tratar de questões de conservação, segurança e protecção, finanças, recursos humanos, legislação e turismo. A harmonização e integração de várias políticas para o melhoramento da gestão colaborativa da TFCA estão agora a ter lugar. O Tratado sobre o GLTP (2002) permite o desenvolvimento de acordos de cooperação, um dos quais se concentra especificamente na protecção das populações e elefantes e rinocerontes. Este grupo discutiu a questão da aplicação da lei transfronteiriça no contexto da séria caça furtiva ao rinoceronte que assola a TFCA. Emanados do acordo de cooperação existem planos operacionais e protocolos transfronteiriços conjuntos. Seguem-se as estratégias a serem utilizadas para superar a ameaça prevalecente: 
Tradução do Diagrama (3) no fim do relatório.
[image: image13.emf]Estudo de Caso 2: TFCA Malawi-Zâmbia (componentes Nyika; e Kasungu – Lukusuzi)

(Tradução do Diagrama (4) no fim do relatório)

As discussões durante a plenária informaram os participantes do workshop que se esperava que o Tratado de MAZA fosse assinado até ao fim de 2013. Foi indicado que parecia haver actividades consideráveis no terreno da componente Nyika de MASA, sem haver um instrumento jurídico, demonstrando-se assim a possibilidade de lições que podiam ser retiradas e aplicadas noutros locais da Região para as TFCA que não possuem instrumentos jurídicos. Relativamente aos desafios em termos da aplicação da lei que surgem das restrições impostas aos funcionários quando pretendem atravessar as fronteiras internacionais com armas de fogo, a questão da aplicação da lei no seio das TFCA, precisa de ser especificamente abordada visto que os países fazem concessões para as pessoas entrarem nas suas fronteiras com armas de fogo.  
5.3 Grupo 3: Promoção de turismo, envolvimento da comunidade, partilha de benefícios e financiamento
Tomando em conta cada uma das áreas temáticas neste grupo, os participantes puseram em destaque os exemplos de projectos/iniciativas que merecem que se tome nota e que são consideradas como contribuindo positivamente para o desenvolvimento de TFCA. 
[image: image14.emf]
[image: image15.emf](Tradução do Diagrama (5) no fim do relatório
Durante as discussões na sessão plenária, vários participantes sublinharam os exemplos das suas áreas e países que podem ser tomados como base para a documentação e lições retiradas, incluindo as aldeias culturais e uma hospedaria pertencente à comunidade gerida pelo sector privado na Zâmbia; um parque em parceria comunitária entre as comunidades locais e ZAWA, chamado Ngonye Falls na componente Zambiana de KAZA; e Simalaha Wildlife Conservancy também na componente Zambiana de KAZA que é uma área que a comunidade destinou para a reposição da fauna bravia. Contudo, notou-se que, presentemente, a maioria destas iniciativas continua a permanecer ao nível nacional em oposição aos esforços regionais/transfronteiriços. 
5.4 Grupo 4: Investigação, Monitorização e Avaliação 
Investigação
O grupo notou que de todas as TFCAs, somente o GLTP possuía uma Política de Investigação Conjunta. Contudo, a implementação é difícil devido a diferentes mecanismos institucionais, prioridades de investigação e ao financiamento disponível em cada país parceiro. A investigação nas TFCA precisa de ser integrada para se apreciar como é que os diferentes temas interagem entre si, e colaborativa. Dado que o financiamento do governo para investigação tende a ser mínimo, o papel de outras organizações e redes torna-se essencial. Neste contexto, o estabelecimento de parcerias pode trazer benefícios mútuos, por exemplo, entre os governos e os académicos, especialmente para estudos de base e estratégicos. Os primeiros são importantes para se estabelecer uma linha de base de referência que possa ser usada para monitorizar a finalidade e, como um futuro ponto de referência, mas a tendência é para os parceiros de desenvolvimento não apoiarem esta vertente. Finalmente, embora seja importante que a investigação influencie a política, o grupo reconheceu que as políticas e a legislação só têm valor se forem implementadas efectivamente. 

[image: image16.emf]O grupo destacou as seguintes áreas prioritárias para investigação: 
Tradução do Diagrama (6) no fim do relatório.
Monitorização e Avaliação (M&E)
O grupo informou que M&E devia ser um sistema de equilíbrio, que é usado para identificar onde são necessários mais esforços e recursos em vez de um sistema para sanções. A capacidade para institucionalizar o sistema de M&E demonstra o compromisso a longo prazo em oposição a concentrar-se somente na planificação. O grupo notou que, geralmente, o sistema de M&E tende a ser olhado como sendo de menos importância pela maior parte dos governos e por defeito, na maioria das TFCA. Contudo, a necessidade e a importância de M&E estão a ser reconhecidas por algumas TFCA como demonstrado pelos seguintes exemplos: 
· TFCA de Greater Mapungubwe – monitorização das espécies principais para finalidade de planificação 
· TFCA KAZA – uma posição ad hoc para M&E acabou de ser aprovada
· GLTP – foi executado um exercício de M&E há dois anos numa reunião Conjunta do Conselho de Administração 
[image: image17.emf]
	RECOMENDAÇÕES

· Desenvolver um Sistema de M&E normalizado aplicável às TFCA (marinhas e terrestres) ao nível da SADC

· Estabelecer um grupo de trabalho integrando os EM da SADC para desenvolver um sistema de M&E regional


As discussões na Plenária notaram que enquanto as parcerias devam ser encorajadas e possam ser úteis, especialmente para identificarem as principais áreas de investigação, é também de importância igual que a investigação se mantenha independente e sem ser influenciada por agendas em competição. O Relatório sobre o Estudo de SANParks foi mencionado com um exemplo possível do qual se podiam retirar lições para os esforços de comunicação de investigações futuras. A Ferramenta Diagnóstica do Grupo de Especialistas Transfronteiriços para as TFCA foi também mencionada como sendo uma referência relevante e útil para o desenvolvimento de modelos ad hoc para a SADC. 
6. Desafios comuns e prioridades de aprendizagem 
Com base no exercício anterior, os participantes identificaram os cinco (5) desafios comuns que se seguem e que o estabelecimento e desenvolvimento das TFCA enfrentam em toda a região: 
i. Desenvolvimento de uma abordagem transversal para o desenvolvimento de TFCA – ao nível nacional e regional 
ii. Governação efectiva de TFCA ao nível de 
· Instituições
· Políticas e Legislação 
iii. Mecanismos de financiamento sustentáveis para as TFCA 
iv. Reforço dos benefícios e o desenvolvimento de capacidades para as comunidades 
v. Demonstração do valor das TFCA aos níveis local, nacional e regional.
Subsequentemente, os participantes discutiram as oportunidades e o valor de aprendizagem em conjunto através de uma rede ou de outras formas de cooperação com o contexto específico de superar os desafios comuns identificados acima. Indicaram as oportunidades seguintes disponíveis através de “estabelecimento de redes” em ordem de prioridade que reconheceram, têm possibilidade de mudar com o tempo. 
(Abaixo Diagrama 7 com tradução no fim do relatório)
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7. Lições e Experiências de outras redes 
7.1 Generalidades das Redes e outras formas de cooperação 
[image: image21.emf]A apresentação
 pela equipa de consultores do Projecto da SADC-GIZ informou que uma rede é meramente uma forma de cooperação em que um grupo de pessoas procura comunicar entre si, guiado por uma finalidade comum tal como um interesse, uma acção, uma prática ou uma circunstância comum. Contudo, existem outros modos de conseguir que as coisas sejam feitas, o que inclui trabalhar isoladamente, ou trabalhar em pequenos grupos ou em tríades. Cada forma de cooperação tem vantagens e desvantagens. A apresentação continuou concentrar-se nas Comunidades de Prática (CoP) e Redes – as duas formas mais comuns de cooperação.  
	Rede versus Comunidade de Prática (CoP)

Ambas são formas de cooperação

Muitas características compartilhadas

· Aprendizagem mútua

· Prática compartilhada

· Exploração conjunta de ideias

· Muitas vezes voluntárias

· Metas fluídas à volta da aprendizagem em vez de objectivos de gestão

· Podem criar relações de confiança

· Auto-incentivam-se

· Foco na prática em vez da teoria

Redes

· São mais abertas e fluídas

· Têm mais membros – bom para diversidade

· Representam interesses, agendas e recursos de organizações

· São formas mais temáticas e orientadas para interesses

        CoP 

· São impulsionadas por indivíduos e pelas suas prioridades

· Envolvem um sentido de identidade e finalidade comuns, sentido de pertença

· Limites mais definidos

Uma pode desenvolver-se noutras

Ambas são formas vivas e dinâmicas que evoluem com o tempo




Tanto as redes como as CoP têm três elementos claramente definidos: finalidade, pessoas e prática: 
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1. Com que nos preocupamos? (finalidade)

2. Quem se preocupa com isso? (pessoas)
3. O que fazemos juntos e como fazemos as coisas juntas para isso? (prática)
Destas, de importância crítica é a proposição de valor ou a finalidade. Esta é a cola que incita ao investimento pessoal dos membros e os liga. A finalidade precisa de ser convincente, específica e relevante, permitindo-lhe que seja clara e que gere a convicção. Pode modificar-se com o tempo. 
Os membros do círculo da cooperação é o seu sangue e, como tal, é essencial ter-se as pessoas certas a envolverem-se mutuamente. Portanto, é importante tomar-se em conta o perfil dos membros propostos. Finalmente, uma vez que a finalidade de cooperação esteja definida, os membros precisam de decidir como é que a vão concretizar. Como os recursos são limitados, é importante definir as orientações das prioridades das actividades e a atenção para que haja um foco estratégico – isto também pode modificar-se com o tempo. É importante que se considerem cuidadosamente as actividades para se manter o envolvimento activo dos membros.  
Outras facetas que exigem atenção quando se estabelece uma forma de cooperação incluem questões de: 
· Liderança 
· Nível de formalidade nas operações e deliberações 
· Requisitos para serviços de facilitação – tanto on-line como durante as reuniões presenciais
· Sistema de M&E para determinar se o grupo está a concretizar a sua finalidade
· Uso de ferramentas para se concretizar efectivamente a finalidade, tais como, website, base de dados, boletins, etc.
É comum encontrarmos camadas de finalidades e formas de cooperação, por exemplo, grupos de aprendizagem pelos pares ou grupo de trabalho de intervenção sobrepostos com CoP, sobreposto com uma rede. A equipa de consultores sublinhou que o nome dado à forma não é tao importante como a finalidade, as pessoas e a prática e que a forma foi somente uma ferramenta e não um fim em si. O valor da cooperação não está em ver as lições retiradas aplicadas no exterior e, assim, é importante para medir periodicamente e avaliar a agregação de valor pela cooperação. 
7.2 Exemplos de outras redes
No workshop foram apresentados vários exemplos de outras redes – as apresentações dessas redes estão disponíveis no CD com a documentação do workshop:   

7.2.1 Rede regional: Fórum CBNRM da África Austral (SACF))
A finalidade do Fórum é reforçar os fóruns nacionais de CBRNM. Os membros incluem os fóruns nacionais CBNRM do Botswana, Malawi, Moçambique, Namíbia, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabwe. Os membros nestas plataformas nacionais diferem de país para país. O Fórum integra um comité directivo e grupos de trabalho temáticos com a WWF-Zâmbia e desempenhar interinamente a função de Secretariado. As actividades principais do SACF incluem o desenvolvimento organizacional, a mobilização de recursos, o desenvolvimento de um mecanismo de gestão de conhecimentos, e o desenvolvimento e a implementação de políticas. O SACF desenvolveu várias ferramentas para uso pelos agentes e pelas comunidades de CBNRM. O financiamento para a fase inicial de estabelecimento da rede foi providenciado pelos ICP, com os governos nacionais a providenciarem alguns dos fundos para as actividades ao nível nacional. Outros fundos foram angariados através das quotas dos membros ao nível dos fóruns individuais. Presentemente, o SACF está a ser registado como uma entidade jurídica na Zâmbia, o que o deve posicionar melhor para as actividades de mobilização de recursos. 
Os desafios principais em destaque pela apresentação incluíram a sustentabilidade financeira (nacional e regional), a afiliação mal definida, a falta de uso óptimo de ferramentais, a falta de aplicação das lições retiradas em contextos locais, e a natureza voluntária da participação resultando na disponibilidade e no empenhamento limitados dos indivíduos. 
7.2.2 Rede Regional de TFCA: AHEAD-GLTFCA

Esta é uma rede regional para investigação e instituições das TFCA. O Programa de Saúde Animal e Humana para o Ambiente e Desenvolvimento (AHEAD) da Wildlife Conservation Society é essencialmente um mecanismo de convocação e de facilitação, que procura reunir os intervenientes de sectores muitas vezes em competição para superar os desafios na interface da saúde da fauna bravia, saúde animal e saúde e subsistência humanas. Esta rede teve início como um grupo de trabalho para a TFCA do Grande Limpopo mas deste então aumentou para uma rede multidisciplinar, multissectorial com mais de 300 membros provenientes do governo, académicos, sector privado, parceiros de desenvolvimento e ONG. Desde 2011, tem sido um programa conjunto financiado pela Universidade e SANParks. A ênfase actual é na saúde humana; governação, legislação e política; turismo e desenvolvimento sustentável. A rede reúne-se anualmente mas também tem reuniões dos grupos de trabalho temáticos. Desde o seu estabelecimento, foram financiados doze (12) projectos em desenvolvimento rural e conservação através de subvenções iniciais e foram realizadas no Parque Nacional do Limpopo 3 avaliação sobre questões da perspectiva “uma saúde”. A rede tem um sólido foco na institucionalização da investigação através da avaliação de necessidades para apoiar os governos no cumprimento do seu mandato relativo a TFCA. 
7.2.3 Redes Globais: IUCN

A União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) integra muitas redes ou comissões mundiais com uma adesão abrangente e muitas vezes diversa. Por exemplo, a Comissão Mundial sobre as Áreas Protegidas integra mais de 1.700 membros de 140 países. Embora sejam redes voluntárias, a Comissão tem um presidente e um Secretariado; grupos especialistas e grupos de trabalho. Estas instituições diferentes podem ter os seus próprios mecanismos de liderança através dos comités directivos e executivos. As actividades variam e podem incluir a provisão de assessoria estratégica, capacitação e desenvolvimento de ferramentas (manuais, bases de dados, etc.). Embora estas redes ofereçam um organismo mundial poderoso de peritos técnicos, o facto de serem voluntárias existem limitações ao envolvimento e disponibilidade dos indivíduos. As dificuldades financeiras foram também postas em destaque como um dos desafios. 
Uma nova iniciativa pela IUCN, designada Gestão da Biodiversidade e de Áreas Protegidas (BIOPAMA), concentrar-se-á em capacitação, desenvolvimento de observatórios regionais e estabelecimento de redes no grupo de países Africanos, das Caraíbas e do Pacífico. Isto significa que existe um potencial considerável de objectivos complementares para a rede de TFCA e de sobreposição geográfica. Como tal, os participantes do workshop solicitaram que o Secretariado da SADC explore uma maior possibilidade de sinergias entre o programa de BIOPAMA e a rede de TFCA. 
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	Desafios comuns que as Redes existentes enfrentam:

· Dificuldades financeiras e na sustentabilidade financeira a longo prazo
· A participação, envolvimento, empenhamento e disponibilidade sendo numa base voluntária, individual podem faltar
· Uso abaixo do óptimo do desenvolvimento de ferramentas pelos beneficiários-alvo
· Afiliação mal definida pode diminuir o envolvimento activo
· Falta de aplicação das lições retiradas nos contextos locais


8. Abordagens, estruturas e mecanismos institucionais para aprendizagem em conjunto nas TFCA e no seio das TFCA 
Tendo apreciado os actuais desafios que o estabelecimento e o desenvolvimento de TFCA enfrentam na região da SADC, o valor acrescido para cooperação nas questões conexas a TFCA e o intercâmbio com outras redes, os participantes do workshop concluíram que: 

· Agregou-se valor ao desenvolvimento das TFCA da SADC aprendendo em conjunto e partilhando experiências; e 
· A Rede de TFCA da SADC deve ser estabelecida com a finalidade de “superar os desafios das TFCA através da partilha de aprendizagem, da gestão de conhecimentos e da colaboração.”
8.1 Membros da Rede
Os participantes acordaram que a Rede de TFCA da SADC deve integrar membros fundamentais e m número de membros alargado. Os membros fundamentais/núcleo devem ser provenientes de: 
· Pontos Focais das TFCA/Coordenadores Nacionais das TFCA representando o nível nacional em cada EM. 
· Pontos Focais de Agências das agências executoras em cada EM representando o nível local 
· Os Coordenadores Internacionais para as TFCA individuais representando o nível regional 
· O Secretariado da SADC representando também o nível regional.

Assumindo que cada Estado Membro nomeia três (3) a cinco (5) membros fundamentais/núcleo da rede, pode esperar-se um total de 45-70 membros fundamentais. 
Embora os participantes acordem que os membros mais alargados para a rede devam ser provenientes de outros grupos intervenientes na Região, os detalhes específicos não foram discutidos para além da resolução que cada TFCA submeteria uma lista de outros intervenientes para apreciação na próxima reunião da rede. 
8.2 Governação da rede 
Visto que a rede é constituída sob os auspícios da SADC, os participantes acordaram que a os procedimentos operacionais da SADC devem ser usados para orientar o estabelecimento de um Comité Directivo (SC, sigla em inglês). O Comité Directivo providenciará a orientação estratégica às actividades da rede e responderá perante o Comité Técnico da SADC (TC) sobre a Fauna Bravia e aconselhá-lo-á sobre as recomendações e as actividades da rede. Portanto, foi constituído um Comité Directivo com base na Troika da SADC, integrando o actual Presidente da SADC, o Vice-Presidente da SADC e o Presidente anterior assim como o Secretariado da SADC: 
· Malawi – William Mgoola

· Zimbabwe – Alec Dangare

· Moçambique – Afonso Madope

· Secretariado da SADC – Bartolomeu Soto 

Os participantes acordaram também que os EM da SADC deviam nomear Promotores (Champions) para liderarem e promoverem tanto o desenvolvimento das TFCA como a rede a nível nacional. Estes Promotores não precisam de vir necessariamente somente de instituições do governo mas também de outros grupos de intervenientes. 
Embora a rede seja orientada em geral pelos Protocolos e procedimentos da SADC, os participantes acordaram ainda que as suas actividades, operações e comunicações não deviam ser sobrecarregadas com demasiada burocracia ou formalidades. Finalmente, reafirmaram que como uma iniciativa dos EM, os EM continuarão a dirigir o processo apoiados pelo Secretariado da SADC, estabelecendo a agenda de acordo com as suas necessidades. 
8.3 Ferramentas para o estabelecimento da rede – o Portal das TFCA da SADC 
MINDQ da equipa de consultores para o Projecto SADC-GIZ apresentou uma visão geral do portal da web proposto para a rede TFCA da SADC como mencionado no projecto de programa da TFCA da SADC (2013). MINDQ explicou que um Portal da TFCA seria um modo rentável de partilhar informações e colaborar sem os membros precisarem de estar no mesmo local geográfico ou terem reuniões presenciais constantemente. O portal seria dividido em duas partes: um website disponível ao público, usado para a divulgação de informação, e uma secção restrita ou “extranet” para uso pelos membros fundamentais a que haveria acesso através de uma senha ou nome do utilizador. A facilidade da plataforma aumentaria fazendo com que fosse fácil a sua utilização pelo pessoal não-técnico, e com base na facilidade com que os membros seriam capazes de procurar, carregar e descarregar os documentos, colocar comentários e discutir questões online. Vários aspectos foram apresentados mas foi sublinhado que através do uso de arquitectura modular, o portal podia ter início sendo simples e básico e, lentamente, à medida que a rede se desenvolvesse, podia também desenvolver-se o portal. Dos aspectos apresentados, são de importância relevante: 
· Integração com os meios das redes sociais tais como YouTube e Twitter

· Uma base de dados da TFCA (directório de todas as TFCA)
· Um directório de pessoas para as pessoas que trabalham nas TFCA em toda a SADC
· Uma base de dados de documentos 
· Um fórum para discussão on-line 
· Um serviço de gestão de projectos 
· Um calendário onde se marcassem todos os eventos da rede e outros eventos relevantes 
· Ligações para contribuírem para outros websites de TFCA 
Com o aparecimento da Internet e de outras tecnologias modernas, existem muitas outras ferramentas que permitem a colaboração on-line. Estas incluem a possibilidade de utilizadores múltiplos editarem documentos simultaneamente; armazenarem pastas numa “nuvem” virtual fazendo com que sejam acessíveis de qualquer parte do mundo desde que haja uma ligação à internet; e organizar e acolher reuniões on-line. As aplicações dos telefones móveis podem também ser consideradas como uma ferramenta viável, rentável para utilizar a rede e colaborar com base na cobertura cada vez maior dos telefones móveis e no uso mais proeminente da tecnologia dos telefones inteligentes. Por exemplo, a tecnologia dos telefones móveis pode permitir informação em tempo real a ser comunicada a partir do terreno, assim como as notificações do website da TFCA para o pessoal no terreno. Todas estas ferramentas aumentam a possibilidade dos indivíduos se manterem em contacto, colaborarem e partilharem informações entre si a um custo mínimo. 
9. Planeando para o futuro
9.1 Plano de Actividades para seis meses
Os participantes indicaram as três áreas prioritárias que se seguem em que concentrariam as suas actividades para os próximos seis meses dadas as limitações em termos de tempo, recursos humanos e financeiros: 
i. Estabelecimento de relações entre os membros da rede e outro pessoal das TFCA para melhorar a eficácia da implementação;  

ii. Publicação de dados e conteúdos através do desenvolvimento de um portal da web para a rede como um repositório regional da informação sobre TFCA; e 
iii. Organização de reuniões adicionais (on-line e presenciais) para os membros fundamentais da rede.
Com base nestas áreas desenvolveram um plano de actividades para seis meses como reflectido abaixo. Por outro lado, a rede apresentou as recomendações chave que se seguem para apreciação pelo Comité Técnico sobre Fauna Bravia:   
a) Preencher a vaga do Ponto Focal de TFCA da SADC no Secretariado da SADC o mais cedo possível.  

b) Desenvolver um Protocolo específico da SADC sobre TFCA.
Foi manifestada a preocupação durante a discussão plenária sobre se a rede necessitaria de aprovação do seu plano de actividades pelo Ministério do Ambiente da SADC ao que o Secretariado respondeu que isto não seria necessário visto que o Protocolo sobre Fauna Bravia e Aplicação da Lei (1999) previa que os EM tivessem o mandato de implementar as actividades necessárias para o estabelecimento e desenvolvimento de TFCA. As actividades da rede contribuiriam para este fim. Como acordado anteriormente, o Comité Directivo da rede apresentará regularmente os relatórios sobre as suas actividades ao Comité Técnico da SADC. 

9.2 Financiamento
Os participantes foram informados de que o apoio financeiro para as actividades da rede era disponibilizado, presentemente, através do Projecto SADC-GIZ, pelo menos até meados de 2015. O foco do apoio é sobre: 
a) Desenvolvimento de um portal-web sob os auspícios da SADC; 
b) Reuniões principais da rede; 
c) Facilitação, moderação e outras formas de formação para melhorar a eficácia da rede; 
d) Apoio administrativo em geral para a rede durante a fase inicial.

Os participantes do Workshop reconheceram que precisariam de explorar fontes adicionais de apoio às necessidades da rede com base nas prioridades acordadas e nos planos de trabalho acordados para além da fase de lançamento. Havia ainda necessidade de explorar possíveis elos de ligação a outras redes para se evitar a duplicação de esforços e para ter acesso a outro financiamento potencial – tal como a iniciativa BIOPAMA da IUCN. 
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	Resultados tangíveis
	Prazo
	Responsabilidade

	1. Próximos passos imediatos 

	1.1 Submissão de nomes de cada EM para os Promotores e membros estatutários/núcleo da rede 
	Confirmados os Membros Fundamentais e os Promotores para a rede 
	30 de Setembro de 2013
	EM

	1.2 Apresentação da rede de TFCA na próxima reunião dos Ministros do Ambiente da SADC, em Maputo, Moçambique 
	Notado pelo CT da SADC e pelos Ministros responsáveis pela Fauna Bravia da rede 
	3 de Outubro de 2013
	Secretariado da SADC 

	

	2. Organizar reuniões adicionais (on-line e presenciais) para os membros fundamentais da Rede 

	2.1 O Comité Directivo e os Promotores da Rede devem reunir-se na próxima reunião em Maputo, Moçambique 
	Primeira reunião do Comité Directivo da rede 
	30 de Setembro de 2013
	Comité Directivo

	2.2 Reunião dos membros estatutários da rede 
	
	Março 2014
	Comité Diretivo

	

	3. Dados e conteúdo divulgados através do desenvolvimento de um portal-web para a rede como um repositório regional para informações conexas a TFCA

	3.1 Portal Specification Document (Portal Documento de Especificação – ciclo e aprovação pelos membros da rede) 
	Aprovado o Portal Specification Document
	30 Novembro de 2013
	MindQ, GIZ, Comité Directivo

	3.2 Aprovação para financiamento para o desenvolvimento do portal 
	Financiamento disponibilizado para desenvolvimento
	30 Novembro de 2013
	GIZ

	3.3 Desenho da marca e do logótipo da rede 
	Marca e logótipo da rede aprovados
	31 Dezembro de 2013
	Com. Dir., Membros Fundamentais

	3.4 Submissões de conteúdo pelos membros estatutários 
	Conteúdo apropriado submetido para o portal 
	15 Novembro de 2013
	Comité Diretivo, Membros Fundamentais 

	3.5 Desenho e desenvolvimento do portal público 
	Portal público disponível 
	31 Janeiro de 2014
	MindQ

	3.6 Desenho e desenvolvimento do portal restrito 
	Portal restrito aos membros fundamentais 
	24 de Março de 2014
	MindQ

	3.7 Entrega e formação do administrador (auto-suficiência) 
	Portal entregue e administrador treinado 
	31 de Março de  2014
	MindQ

	

	4. Construção de relações entre os membros da rede e outro pessoal das TFCA 

	4.1 Efectuar o mapeamento dos intervenientes para cada TFCA 
	Disponível o documento com o mapeamento de intervenientes com uma lista abrangente de intervenientes para cada TFCA 
	31 de Dezembro de 2013
	Pontos Focais Nacionais de TFCA, Equipa de Consultores SADC-GIZ

	4.2 Desenvolver base de dados básicos dos intervenientes identificados em 4.1 e dos membros fundamentais 
	Disponível a base de dados com informação 
	31 de Dezembro de 2013
	Equipa de Consultores SADC-GIZ 

	4.3 Encorajar mais actividades conjuntas aos vários níveis das TFCA (por exemplo, monitorização, investigação, aplicação da lei, actividades culturais) 
	Mais oportunidades para os intervenientes interagirem e desenvolverem relacionamentos 
	Em curso 
	Pontos Focais Nacionais da TFCA/Coordenadores de TFCA

	

	5. Actividades diversas 

	5.1 Explorar sinergias com a iniciativa BIOPAMA DA IUCN
	Mais sinergias com outras iniciativas 
	30 de Novembro de 2013
	Secretariado da SADC 

	5.2 Adesão alargada à rede considerada para cada EM e TFCA com base na Actividade 4.1 
	Membros da rede para além dos membros fundamentais 
	Fim de Março de 2014
	Membros Fundamentais da Rede 


10. Outras apresentações da IUCN

A IUCN fez duas outras apresentações, que não estão relacionadas com a rede de TFA em si: 
i. Melhoramento da Governação da Área Protegida para a Segurança da Subsistência e da Biodiversidade na África Austral 
ii. Congresso Mundial de Parques de 2014: Parques, Planeta das Pessoas: Soluções Inspiradoras 
As apresentações completas estão disponíveis no CD com a documentação do workshop. 
11. Encerramento do workshop 
O Malawi agradeceu aos facilitadores por orientarem os participantes através do workshop, ao Secretariado da SADC pela sua organização, à GIZ pelo apoio financeiro e aos participantes pelo seu envolvimento activo e empenhamento. O “nascimento” de uma rede de TFCA foi reiterado ao lado de um roteiro bem definido para os próximos seis meses. O workshop foi encerrado oficialmente com o país anfitrião a agradecer aos EM pelo privilégio de ser o país de acolhimento do workshop, 
Anexo 1: Agenda do workshop 
Dia 1, 25 de Setembro de 2013

	Horas
	Actividade
	Formato
	Responsável

	0730-0800
	Registo de participantes
	Preenchimento do formulário de registo 
	GIZ /Secretariado da SADC /Administrador

	0800-0810
	Alocução de Boas Vindas e Abertura Oficial 
	Discurso / Apresentação
	Presidente da SADC (Malawi)

	0810-0940
	Estabelecendo o contexto 
· Introdução
· Expectativas
· Objectivos 

· Programa
	Facilitação
	Facilitador

	0940-1000
	Contexto e Antecedentes: o Programa de TFCA da SADC 
	Apresentação
	Secretariado da SADC 

	1000-1030
	Intervalo
	
	

	1030-1230
	Cenário presente nas diferentes TFCA 
· Análise e discussão 
· Partilha em todas as TFCA
	Trabalho de Grupo 
	Facilitador

	1230-1345
	ALMOÇO
	
	

	1345 -1500
	Sessão I: Desafios comuns e Áreas de Trabalho/toda equipa
	
	

	
	· Análise de Desafios Comuns 
	Facilitação/Trabalho de Grupo 
	Facilitador

	
	· Valor Acrescentado através de aprendizagem conjunta; proposta de valor e as metas de aprendizagem 
	Facilitação/Trabalho de Grupo
	Facilitador

	1500-1530
	Intervalo
	
	

	1530-1730
	Sessão II: Lições e Experiências de outras redes 
	
	

	
	· Visão de formas
· O que é uma rede? 

· Existem outras opções? 

· O que faz uma rede de sucesso? 
	Apresentação 
	Consultor

	
	· Exemplos de redes 
· Uma rede regional 
· Uma rede TFCA 
	Apresentação
	· Fórum de CBNRM 

· Rede AHEAD GLTFCA

	1930 em diante 
	Cocktail de recepção 

	
	Fim do Dia 1
	
	


Dia 2, 26 de Setembro de 2013

	0800-0815
	Recapitulação do Dia Um
	Apresentação 
	Patience Gandiwa

	0815-1030
	Sessão III: Identificação de modalidades apropriadas para a aprendizagem conjunta em todas as TFCA e no seio das TFCA e considerações de carácter institucional 
	
	

	
	· Formulação da Finalidade 
	Plenária
	Facilitador

	
	· Análise de modalidades apropriadas para a aprendizagem conjunta 
	Plenária
	Facilitador

	
	· Membros da Rede 
	Facilitação/Trabalho em grupo 
	Facilitador

	
	· Governação/gestão incluindo as parcerias e os elos de ligação 
	Facilitação/Trabalho em grupo
	Facilitador

	1030-1100
	Intervalo
	
	

	1100 -1115
	· Exemplos de redes 
· Redes mundiais 
	Apresentação 
	· IUCN

	1115-1300
	Sessão IV: Planificação para o primeiro ano 
	
	

	
	· Ferramentas para o estabelecimento de redes – o Portal de TFCA e ferramentas móveis 
	Apresentação 
	MINDQ

	
	· Estabelecimento de prioridades – em que concentrar a energia?
	Plenária
	Facilitador

	
	· Eventos chave e actividades 
	Facilitação /Trabalho de Grupo
	Facilitador

	1300-1400
	Intervalo
	
	

	1400-1445
	Sustentabilidade financeira da rede 
	Plenária
	Facilitador

	1445-1515
	Programa de Governação IUCN PA 
	Apresentação
	IUCN

	1515-1530
	Congresso Mundial de Parques da IUCN
	Apresentação
	Secretariado da SADC 

	1530-1600
	Conclusões e Actividades Futuras 
	Plenária
	Facilitador

	1600-1615
	Encerramento do workshop 
	Discurso
	País anfitrião 
Presidente da SADC 

	
	Fim do Dia 2
	
	


Anexo 2: Lista de Participantes
	Estado Membro 
	Apelido 
	Nome próprio 
	Organização 
	Designação
	Telefone de local de trabalho
	Telemóvel
	E-mail de trabalho

	Angola
	Nzuzi
	Albertina
	Ministério do Ambiente 
	Chefe de Departamento 
	+244 924 991 915
	+244 924 991 915
	 mawete08@hotmail.com 

	Botswana
	Neo-Mahupeleng
	Sennye
	 Dept. da Fauna e Parques Nacionais
	Técnico Principal da Vida Selvagem 
	+267 3971405
	+267 71477864
	sneo-mahupeleng@gov.bw 

nsennye@yahoo.com

	Lesotho
	Nthama
	Nthapeliseng
	Departmento do Meio ambiente
	Técnico do Ambiente – Conservação da Biodiversidade (Parks) 
	+266 22311767

+266 22311139
	+266 58931899
	nnthama@gmail.com

	
	Monyatsi
	Mohau
	Parques Nacionais do Lesoto, Departamento do Ambiente 
	Gestor de Parque 
	+266 585 37565

+266 246 61223
	+266 625 37656
	monyatsip@yahoo.com   

nyayatsa.nyatsi@gmail.com 

	Malawi
	Mgoola
	William
	Departamento de Parques Nacionais e Fauna 
	Director Adjunto 
	+265 1 759 832

+265 1 759 832
	+265 888 353 993
	wmgoola@wildlifemw.net  

wmgoola@yahoo.co.uk 

	
	Nyanyale
	Samuel
	Departamento de Parques Nacionais e Fauna
	Técnico de Parques e Vida Selvagem 
	+265 1 759 831

+265 1 759 832
	+265 888 876 743
	snyanyale@wildlifemw.net  

Sam.nyale@gmail.com 

	Moçambique
	Madope
	Afonso
	Ministério do Turismo
	Director da Unidade de TFCA 
	 
	+258 823 222 270
	 afonso.madope@gmail.com 

	
	Sebastiao
	Pejul
	Administração Nacional das Áreas de Conservaçao/ /ANAC
	Planificador de Áreas Protegidas 
	+258 842977971

+258 21306212
	+258 828 304 620
	pejulsebastiao@gmail.com   

pejulsebastiao@yahoo.com.br 

	África do Sul 
	Kahatano
	Deborah
	DEA
	Gestor de Programas 
	+27 12 310 3734
	+27 82 078 5088
	dkahatano@environment.gov.za 

	
	Maringa
	Vongani
	DEA
	Director Adjunto 
	+27 12 310 3368
	+27 82 779 2576
	vmaringa@environment.gov.za 

	
	Mokganedi 
	Ernest
	DEA
	Director, Direcção de TFCA 
	 
	 
	 Emokganedi@environment.gov.za

	Suazilândia
	Maphalala
	Seth
	Comissão do Património Nacional da Suazilândia 
	Gestor do Programa de TFCA
	+268 2416/ 2416 1179 3351

+268 2416 2875
	+268 7603 7711
	tfca@sntc.org.sz  

masethana@yahoo.com 

	
	Gumedze
	Sandile
	Comissão do Património Nacional da Suazilândia
	Ecologo Senior 
	+268 2416 3351
	+268 7605 3476
	ecology@sntc.org.sz 

	Zâmbia
	Muchanga
	Albert
	Ministério de Turismo e Artes
	Director de Turismo
	+260 211 229 420
	+260 968 819 479
	inachipuka@yahoo.com

	
	Kamanga
	Nthemba
	Ministério de Turismo e Artes
	Técnico de Desenvolvimento e Investigação de Turismo 
	+260 211 229 420
	+260 968 408 688
	nthembakamanga@yahoo.com 

	
	Sichilongo
	Mwape
	World Wide Fund For Nature (WWF)
	Coordenador RegiPrograma de Capacitação Cbnrm 
	+260 211 250 404

+260 211 250 404
	+260 966 442540
	msichilongo@wwfzam.org  

mwapesichilongo@yahoo.co.uk 

	
	Mwenya
	Lackson
	Autoridade de Vida Selvagem da Zâmbia, Ministério de Turismo
	Gestor  TFCAs
	+260 -211-279080
+260-211-278244
	+260-977 690 475
	lacksonmwenya@yahoo.com  

lacksonmwenya@zawa.org.zm 

	
	Nambota
	Andrew
	Unidade de TFCA, Ministério de Turismo e Arte
	Director
	+260211220047
	+260977763200
	andrewnambota56@gmail.com 

	Zimbabwe
	Mpandaguta
	Kundishora
	Ministério do Ambiente, Água e Clima
	Técnico Sénior de Recursos Naturais 
	+263 4 701681-3
	+263 77 2272 016
	ministry@environment.gov.zw  

kmpandaguta@environment.gov.zw 

mpandaguta@gmail.com 

	
	Dangare
	Alec
	Autoridade de Gestão de Parques e da Vida Selvagem do Zimbabwe  
	Coordenador Nacional de Programa de TFCA 
	+263 772 436 686
	+263 7127 02023
	adangare@yahoo.co.uk   

adangare@zimparks.co.zw 

	Secretariado da SADC 
	 Soto
	Bartolomeu
	Secretariado da SADC 
	Assessor Técnico de TFCA 
	+267 364 1632

+267 397 2848
	 
	bsoto@sadc.int 

	GMTFCA
	Gandiwa
	Patience
	TFCA do Greater Mapungubwe 
	Coordenador Internacional 
	+263 4 707 626
	+263772916988
	pgandiwa@zimparks.co.zw  

patience.gandiwa@gmail.com 

	GLTP
	Theron
	Piet
	GLTP
	Coordenador Internacional 
	+27 8246 86488
	 
	piettheron01@gmail.com 

	Lubombo TFCA
	Sello
	Leseho
	TFCA Lubombo 
	Coordenador Internacional 
	+27 12 420 4314
	+27 828 712 429
	leseho.sello@up.co.za  

selloleseho@yahoo.com 

	Rede AHEAD-GLTFCA 
	 Bocchino
	Clara
	Universidade de Pretória – SANParks
	Coordenador de Rede e Programa de AHEAD-GLTFCA 
	 
	+27 763067510
	clara.bocchino@up.ac.za  

clara.bocchino@gmail.com 

	GIZ
	Leineweber
	Martin
	GIZ
	Perito Associado
	 
	+267 72300413
	Martin.leineweber@giz.de 

	
	Schneichel
	Martin
	GIZ
	Assessor Sénior
	+267 72305868
	+267 72305868
	martin.schneichel@giz.de 

	
	Ofentse
	John
	GIZ
	Coordenador
	+267 3957400
	+267 72307687
	john.ofentse@giz.bw     

ofentsejohn@yahoo.com 

	Equipa de Consultoria 
	Nikolic
	Zoran
	MINDQ
	Consultor
	+267 392 1111
	+267 7210 7555
	zoran@mindq.bw

	
	Schneider
	Winfried
	IP-Consult
	Consultor
	 
	 
	schneider.sasbach@t-online.de 

	
	Ramaru
	Joe
	Equipa PICO 
	Consultor 
	 +278 449 8025
	+277 9790 7326
	Joe.ramaru@picoteam.org 

	
	Gureja
	Nidhi
	Consultoria Seanama Conservation
	Consultor
	+267 3181067
	+267 7137 8331
	nidhigureja@yahoo.com  nighigureja1@gmail.com

	IUCN
	Niskanen 
	Leo
	IUCN
	Coordenador Técnico, Áreas e Espécies de Conservação 
	+254 7384 20766
	
	leo.niskanen@iucn.org

	RMC
	El-Kindiy
	Mwana-Mvitah
	RMC Marketing
	Coordenador de Eventos 
	+267 7326 9922  
	+267 7607 4664
	melkindiy@gmail.com

	
	El-Kindiy
	Oumi
	RMC Marketing
	Coordenador de Eventos 
	+267 72 940 490
	 
	oumi.elkinidy@rmcmarketing.net  

okelkindiy@gmail.com 

	Intérpretes 
	Kuswikidila
	Eloi
	Independente
	Intéprete
	+27 12 322 7428

+27 12 322 3781
	+27 383 6425
	eloikiael@hotmail.com  

angelekayongu@gmail.com 

	
	Chembene
	Lopes
	Independente
	Intérprete
	+27 7144 16144

+27 8671 4616
	+27 7385 54956
	alopes88@hotmail.com

	
	Mazive
	Nelson
	Independente
	Intérprete
	 
	+27 8253 54307
	nelito.mazive@yahoo.com

	
	Kagabo
	Claude
	Independente
	Intérprete
	
	+27 239 2709
	ckagabo@gmail.com


TRADUÇÃO DO DIAGRAMA 1 (Estudo de Caso 1: TFCA Lubombo)

Resultados:

Instrumentos jurídicos apropriados

Estruturas de governação e funcionamento adequadas        Processos comuns de gestão Instrumentos de gestão efectivos                                                                    (nível nacional e regional)

Comunicação activa e superação imediata dos desafios    Comunicação regular entre os interve         nientes principais
Colaboração regular entre os especialistas de Veterinária, pessoal 
de gestão do parque, etc.

Desafios:

· Complexidade

· Custo de gestão

· Problemas de tempo para reuniões regulares, especialmente ao nível político
Lições retiradas

· Suster o processo de gestão reforçando, registando e aplicando o conhecimento
· Os promotores desempenham um papel importante no desenvolvimento das TFCA
· O respeito mútuo e a confiança mútua são princípios valiosos para aplicação aos níveis local, nacional e regional
· Uma visão comum ajuda a estabelecer e manter um relacionamento activo no seio das TFCA
DIAGRAMA 2 (TFCA ZIMOZA)

· Não existe MOU

· Não existe instrumento jurídico                                          ZIMOZA não foi estabelecida desde a sua conceptualização nos fins da década de 90
Poucos resultados apreciáveis com os anos
· Não é uma Área protegida – desafio em transformá-la 

numa TFCA

· Não é urgente ou pressão das comunidades que vivem no seio e nas vizinhanças das áreas propostas para o estabelecimento das TFCA

· Falta de patrocinadores activos

RECOMENDAÇÃO:

· Reunião a alto nível Ministerial para reafirmar a vontade política e reactivar o ímpeto e providenciar claras actividades futuras para o estabelecimento desta TFCA.
DIAGRAMA 3
Estratégia para Superar a Crise da Caça Furtiva ao Rinoceronte na GLTP

Abordagem Faseada

· Fase I: Acordos de Implementação de KNP e LNP precisam de ser celebrados

· Fase II: Acordos de implementação de GLC e KNP precisam de ser apreciados e formulados 
               Reforma Institucional
· Descentralização das aprovações
· Fóruns de Gestão do Parque
Formação Conjunta

Desdobramento Conjunto

Consideração de incentivos para Guardas do Parque e público

	Desafios:

· A vizinhança entre o pessoal de UNP e as comunidades rurais afecta o modo como executal as suas obrigações de aplicação da lei
· Falta de confiança entre o pessoal operacional
· Implicações jurídicas de: 

Ferimentos pessoais
Processos criminais

Transporte de armas (funcionários não podem levar consido armas quando atravessam as fronteiras.


	Processos a serem executados conexos ao Turismo:
· Normalização da estrutura de tarifas e taxas

· Introdução do protocolo transfronteiriço

· Desenvolvimento da estratégia de turismo


DIAGRAMA 4   TFCA Malawi-Zambia (componentes Nyika e Kasungu – Lukusuzi)
Resultados Alcançados:

Gestão da Conservação

· Plano de gestão conjunta aprovado em 2009
· Plano de Desenvolvimento Integrado está a ser produzido
· Estabelecido um santuário transfronteiriço com translocação de animais de ambos os países
· Os gestores do Parque reúnem-se trimestralmente
· Monitorização conjunta e periódica de recursos (arrolamento animal através de levantamentos aéreos
 Aplicação da Lei

· Equipa de conjunta de aplicação da lei estabelecida (Componente Nyika)

· Nomeados os assessores de aplicação da lei específicos aos países 
· Estabelecida a Comunicação pela Rádio entre Kasungu NP no Malawi e Lukusuzi NP na Zâmbia

Desafios

Gestão da Conservação

· Tratado de MAZA não foi assinado
· Harmonização de políticas – sanções diferentes para as mesmas infracções; diferens em actividades permitidas
· Estratégias operacionais diferentes
· Plano de Gestão conjunta desenvolvido mas não implementado efectivamente
· Ordenamentos humanos densos entre os PN Kasungu e Lukusuzi fazem com que seja um desafio a segurança de um corredor para os animais.
Aplicação da Lei

· Transporte de armas de fogo através das fronteiras internacionais
DIAGRAMA 5 – Promoção do Turismo
                                                                 Promoção de Turismo

Facilitação de deslocações              Desenvolvimento de produtos/               Iniciativas piloto

Transfronteiriças através de           atividades/rotas transfronteiriços       

instalações de acesso ao turismo

· Dois rios em KTP                                                                        Rota East 3/Rota Lubombo:Moç, RAS,
· Mata-Mata em KTP                                                                    Suazilândia
· Sendelingsdrift em Ai-Ais/Richtersveld TP                             Rota transfronteiriça LC-Goba: Moç,
                                                                                                           Suazilândia

                                                                                                           Univisa em KAZA em regime piloto 

                                                                                                           UN-WTO em Agosto de 2013

2 rotas em GLTP: Shingwedzi e Matu-                                                                                                                                                    lete – Singwe
	· Volta de Bicicleta da Montanha Tuli em GMTFCA- 300 ciclistas, 200 voluntários
· Volta da Montanha Desert Knights em Ai Ais – Richtersveld TP – ciclismo/canoagem ao longo do Rio Orange


Partilha de Benefícios 

· Tarifas de entrada partilhadas 50/50 em KTP entre a RAS e Botswana
· Hospedaria pertencente à comunidade no lado Sul Africano de KTP
· Leilão comunitário de animais no lado da RAS de KTP
· Educação comunitária financiada pelas receitas da Volta de Tuli
· Hospedarias de cinco estrelas pertencentes à comunidade em KAZA no Botswana e Zâmbia
     Financiamento

·    Catálogo da África Austral sem fronteiras desenvolvido para promoção e para atrair investimento
·   Parceria Público-Privada na TFCA dos Lubombos com ONG, governo e sector privado para o desenvolvimento de infraestruturas, comunitário e reforço de capacidades
     Envolvimento Comunitário

· Fórum comunitário em KAZA (Namíbia/Zâmbia) – as comunidades dos dois lados assinaram MOU e discutiram questões de preocupação para ambas
      Recomendação

· Aumento do investimento estatal no desenvolvimento de projectos comunitários
Desafios

· Comunicações transfronteiriças
· Falta de financiamento estatal
· Harmonização de políticas para as operações transfronteiriças
DIAGRAMA 6

Prioridades de Investigação:

Saúde – Animal                               - Fauna Bravia

                                                            - Pecuária

                Humana 

                                    - Governação

Estudos Políticos     - Relações entre os intervenientes

                                                                    - Desenvolvimento

Estudos Sociais    -     Comunidade       - Benefícios

                                                                     - Conflitos

                                       - Terra/Gestão dos Recursos 

                                          Naturais/Água

Ecologia                        - Terra/Gestão dos Recursos 

                                          Naturais/Água

                                        - Conservação/Gestão da Fauna

                                           Bravia

DIAGRAMA 7
	Oportunidades quando se aprende em conjunto
	Actualmente

	· Encontram-se soluções comuns para desafios comuns
· Partilham-se experiências
· Desenvolvem-se repositórios regionais de informações conexas a TFCA
	Prioridade mais elevada

	· Avaliação pelos pares e informação de retorno (feedback)
· Estabelecimento de elos de ligação com mais organizações/instituições
	Prioridade Média

	· Reforça a colaboração e as relações
· Visitas no terreno para reforçar a compreensão do contexto local

· Empoderamento ao nível das TFCA
	Prioridade mais baixa


	Desafios comuns que as Redes existentes enfrentam:

· Dificuldades financeiras e na sustentabilidade financeira a longo prazo
· A participação, envolvimento, empenhamento e disponibilidade sendo numa base voluntária, individual podem faltar
· Uso abaixo do óptimo do desenvolvimento de ferramentas pelos beneficiários alvo
· Afiliação mal definida pode diminuir o envolvimento activo
· Falta de aplicação das lições retiradas nos contextos locais


O workshop de dois dias refere-se à Componente 4, o resultado do qual foi o estabelecimento de uma rede de intercâmbio de aprendizagem e informações para os agentes das TFCA.





Principais Áreas Temáticas:





Governação





Harmonização de Políticas











Disposições Jurídicas 





Grupo 1





Grupo 2





Aplicação da Lei





Gestão da Conservação 





Grupo 3





Promoção do Turismo





Envolvimento da Comunidade





Partilha de  Benefícios 





Financiamento





Grupo 4





Investigação 





Monitorização e Avaliação 





Current prioritisation 





Opportunities offered by learning together





Tabela 1: Plano de Actividades da Rede de TFCA da SADC 








� Apresentação completa disponível no CD com a documentação do workshop


� Apresentação total disponível em CD com os documentos do workshop 
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Develop a standardised M&E System applicable for TFCAs (marine and

terrestrial) at the level of SADC

Establish a task force comprising SADC MS to develop a regional M&E

framework
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Financial constraints & long term financial sustainability

Being voluntary, individual participation, engagement, commitment and availability

can be lacking

Less than optimal use of tools development by target beneficiaries

Ill defined membership can diminish active engagement

Lack of application of lessons learnt in local contexts
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Lack of active sponsors

ZIMOZA has not been established since

conceptualisation in late 1990s

Few appreciable results over the years

RECOMMENDATION:

High level meeting at the level of the Ministers to reaffirm political

will & revive the momentum & provide a clear way forward to

establish this TFCA
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Conservation management

Joint management plan approved in

2009

Integrated Development Plan is being

produced

Established a cross-border sanctuary

with translocations of game from both

countries

Park Managers meet quarterly

Periodic joint resource monitoring

(animal census through aerial surveys)

Law enforcement

Joint law enforcement team in place

(Nyika Component)

Country specific law enforcement

advisors appointed

Radio communication between

Kasungu NP in Malawi and Lukusuzi NP

in Zambia established

Challenges:

Conservation management

MAZA Treaty not signed

Harmonisation of policies - different

penalties for same offences; difference

in permissible activities

Varying operational strategies

Joint Management Plan developed but

not effectively implemented

Dense human settlements between

Kasungu & Lukusuzi NPs makes

securing animal corridor a challenge

Law enforcement

Carrying of fire arms across

international boundaries

[image: image45.emf]Promotion of Tourism

East 3 Route/ Lubombo Route: Moz, RSA,

Swaziland

Cross border trail in LC-Goba: Moz, Swaziland

Univisa in KAZA piloted at UN-WTO in Aug 2013

2 trails in GLTP: Shingwedzi & Matulete-Singwe

Pilot initiatives

Tour de Tuli Mountain Biking Tour in GMTFCA -

300 cyclists, 200 volunteers

Desert Knights Mountain Biking Tour in

Ai/Ais-Richtersveld TP - cycling/canoeing along
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Development of

cross border
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Sendelingsdrift in Ai-Ais/Richtersveld TP
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[image: image46.emf]Network vs. Community of Practise (CoP):

Both are forms of cooperation

Many shared characteristics:

Mutual learning

Shared practise

Joint exploration of ideas

Often voluntary

Fluid goals around learning rather than management objectives

Can create trusted relationships

Self-incentivising

Focus on practise rather than theory

Networks:

are more loose, open & fluid

have a larger membership - great for diversity

represent interests, agendas & resources of organisations

are more topic & interest oriented forms

CoPs:

are driven by individuals & their priorities

 involve a sense of common identity & purpose, sense of belonging

more defined boundaries

One may develop into the other

Both are live and dynamic forms which evolve over time

Important to "Experiment, learn, improve & iterate" ~Nancy White
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implementation
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implementation
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Phased
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Challenges:

Closeness between LNP staff and rural communities affects the

manner in which they execute their law enforcement duties

Lack of trust among operational staff

Legal implications for:

personal injury

criminal prosection

carrying of weapons (officials not allowed to carry weapons

across borders)

Tourism related processes underway:

Standardisation of fee and rate structure

Introducing border crossing protocol

Development of tourism strategy
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Public-Private Partnership in
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Community Involvement

Community forum in KAZA

(Namibia/Zambia) - communities on

both sides have signed MoUs &

discuss issues of concern to them

Challenges

Cross border communication

Lack of governmentt funding

Harmonisation of policies for cross border operations

RECOMMENDATION:

Increase government investment in community project

development

[image: image50.emf]Find common solutions to common challenges

Share experiences

Develop a regional repository of TFCA related

information

Highest priority

Medium priority

Peer review & feedback

Establish linkages with more

organisations/institutions

Lowest priority

Strengthen collaboration & relationships

Field visits to enhance understanding of local

context

Empowerment at the level of the TFCA

[image: image51.emf]Achievements

:

Appropriate legal instruments

Adequate & functioning governance

structures

Effective management instruments

Active communication & immediate

attendance to challenges

Regular collaboration amongst vet

specialists, park management

personnel, etc.

Common Management

Processes (national & regional

level)

Regular Communication

between key actors

Challenges

:

Complexity

Cost of management

Time constraints for regular

meetings, especially at political level

Lessons Learnt:

Sustain the management process by building,

recording & applying knowledge

Champions play an important role in TFCA

development

Mutual respect and trust are invaluable principles

to apply at local, national and regional levels

A common vision helps to establish & maintain

active relationships within a TFCA

